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O prédio da Rua Alexandre Braga, propriedade da Fundação Instituto Marques da Silva (FIMS) e projec-
tado pelo arquitecto José Marques da Silva no ano de 1923 foi construído entre 1925 e 1928. Trata-se de 
um edifício para rendimento do próprio tendo no seu desenvolvimento soluções formais distintas para o 
mesmo programa. O processo de alteração passou sobretudo pela reformulação/depuração das fachadas 
e incorporação de betão, assumindo-o parcialmente como material de acabamento sem pintura na 
fachada da Rua Alexandre Braga.  

O edifício implanta-se num lote com 8.50m de largura e 15.80m de profundidade (140m2), ocupando-o na 
sua quase totalidade. Não existe propriamente um logradouro mas um pequeno pátio com 3m de largura 
e 5.60m de profundidade que permite a iluminação natural dos espaços mais interiores. 

Distribuído por seis pisos a sua organização recorda a habitação corrente plurifuncional portuense. Ao 
nível do rés-do-chão localizam-se duas entradas, uma destinada ao estabelecimento comercial, própria e 
independente, e uma segunda entrada individualizada para os restantes espaços do edifício. No 1º andar 
situam-se três escritórios, sendo o 2º, 3º e 4º andares destinados a habitação. 

Refira-se que o sistema construtivo tradicional da casa burguesa portuense sofre neste caso um pioneiro 
processo de ajustamento à incorporação de vigas em betão em forma de “T” invertido que reforçam a 
estrutura principal (diminuindo a presença de muros estruturais e libertando consequentemente a configu-
ração interior dos espaços). Mantêm-se no entanto a madeira como elemento de estrutura secundária 
(pavimentos e cobertura) e a pedra nos muros de meação e nos já referidos elementos trabalhados da 
fachada. 

O edifício encontrava-se globalmente em bom estado de conservação. Como é recorrente a gravidade 
das patologias aumentava à medida que nos aproximamos da cobertura e os problemas identificados 
resultavam sobretudo da degradação natural/durabilidade dos materiais e de anomalias provenientes da 
falta de manutenção - como fugas no sistema de drenagem de águas pluviais que originaram infiltrações 
nos 3º e 4º andares. Também a expansão do estabelecimento comercial contribuiu para a degradação da 
cave comum do edifício, ou seja, a anulação do pátio levou à eliminação de vãos que faziam a ilumina-
ção e ventilação daquele espaço. A expansão referida obrigou à abertura das paredes exteriores de 
betão, situação que conduziu ao aparecimento de anomalias estruturais, destacamentos e fissuras 
graves com exposição das armaduras (interior e exterior) necessitando de intervenção urgente.  

A obra de reabilitação  preserva importantes características arquitectónicas, mantendo o seu programa/
uso original com uma viabilidade económica apoiada no arrendamento das fracções.  

Pequenos ajustes funcionais foram realizados nos escritórios (integração de sanitários e arrumos nas 
áreas interiores voltadas ao pátio) e em duas habitações (reconversão da cozinha/sanitário/área de 
serviço também voltadas ao pátio). Uma das habitações permaneceu com a compartimentação existente 
testemunhando o desenho original do Arq. Marques da Silva. 

A reabilitação proposta procura sobretudo melhorar as condições de habitabilidade e conforto preservan-
do os inúmeros valores arquitectónicos identificados: do sistema construtivo à qualidade espacial das 
fracções, da integração dos elementos decorativos à própria inserção urbana. Atributos de uma arquitec-
tura aparentemente corrente com uma presença inequívoca do seu autor.  


